
VOTO DE LOUVOR.
CONGRATULACÃO E REGOZIJO

Apesar da sus juventude, a ftautistê de 1g snos de idâde.
Adr,â,ìs l-e.reira, laL-.àl e r€sde.ìte em Cabeceirãs d€
Basto, fez já um percurso notável no campo musicâ|.
enquanlo instrumentisra de flauta. Com efeito, a sua par-
trcrpação em inúmeros espectáculos e concursos ao lon-
qo dos Jlürnos aros Lem-se desr,acado petê conquistè e
ètnburcão de prémios de grã1oe merto que a distinguem
dos demais de Jma fo.rÍa notariê, no universo dos execu-
tântes de flautâ, o que d€monsrrâ uma grsnde dedicâção,
um enorme empenho e Lrma forte vontêde de atinoir um
patamâr de excelèncrê, .on-o facitmenr€ se oode c;moro-
vâ^ pero rnêgnÍìco paimêrÊs e erl-ràordirério cur-icuto que

Tendo inicísdo a suâ formacáo musicat, em Cab€ceirês de
Bâslo, com spenas seis ânos de idade, peÌa mão do pro-
fesson Pâulo Almeida, inregrou a centenária Bânda Cãbe,
ceirense, em 1999, como instrumentistê de ftautâ. Em
2m2, ingressou nê Escola Profissionst Artística do Vate
do Ave - ÂRTAVE, onde obreve a ctassificacão má)dmã de
20 valo.es em Flaute, em rodos os snos toctivos, e concluído o
Ensino Secundá.io com a médiâ de 19,9 vâto.es. a mernor
cÌasslficâção gerâl dâ Escola. Forâmlhè concedidos o prémio
Drã. Mãnuelâ caruèlho ê o Prémiô de Mériro do Minisrério da

Aos 17 âno6 Íoi ã pnheirã flaurrsLa po.ruguesa s ser ãdmirida
no conseryaÉrio Nacionát supefior de Músic. e Dãnca de
Paris, tendo obtido, Õo segundo ano do Curso SuDefior, â ctassi-
ficãção má{rnã, por úhanimidáde.

Participou em inúmeros evenros, destêcando-se os Festivais
de Giverny, Cisrermúsica, Estofit, Esu,asburgo, psris e
sctuou em diversos palcos. enrre os qLêrs: Cotiseu do porto,
Casâ da VJsca do PorLo. Auta \/âqns da Rerrcnâ da Unrve._
sidade de Lisboa, InstitrJto Fnancopoftuguês, Fundação pol.
tuguesa dês ComunìcâcÕes, Teatr.os Municipais de Vta Reat.
Viãnê do Castelo, Bragênça e Coimbrc, Fundação de Serraf
ves, Europarque de Sant€ Madâ da Feirâ, Tearm Rìvoti do
Po.to, Teatro Nâcionat de S. Cartos, Centro Cutturâl de
Belém,,Fundação Câlousre Gulbenkian, Ciré de lâ Musique de
Paris, Conservatodo SJpedor de pads, Estúdios de Tetevisão
FÌ'ancesa FRs, Odense Concert HaÍ, ópera Cómica de pâris,
enB.e murios outros.

Integrou a Escolâ de Verão dê Orquestl.s de Jovens dê LJnião
Europeia, as Orcuesrrcs AFTAVE e APBOARTE, Bandâ Sinfó_
nica Portuguesâ, OrquesFa Académica Merr^opotirêna de
Lisboa, Orquesha do CNSMD de paris, e coLaoorou com a
Drquestra do Coliseu do porto, Onquestra Gutbenkiên e â
Orêhestre de Parìs.

Apresentou-se ê solo com ê Orquesrrs ARÌAVE, orquestra
de Sopro da Escola ProÍissionêt de Músicê de Vìanê do Cas,
t€lo, o&uestfa Gulbenkian e Orquestrâ Sinfónicâ de 0dense,
lendo, ainda, estreada o Concefto para Hauta e Orquestfs
do DÌ.. Joêquim dos Ssntos, a si dedicâdo



Fôi lãu.eada com o 'lq P.émio êm todos os concursos dá èsoÈ
ciãlidãde .ealizãdos em Portuoâ|. Assim, obteve o í" Prámio
em Flaúra no Concurso Nacional "Terrâs de La-Saletr€ , 1"
PÉmio no concurso Nacio..l de Flautâ do Conservató.io dê
Aveiro, 'l'P.émio no côncu.so Nãcional"Pacos' Pnemium" e
1" PÉmio no Concúrso "Prómio Jovens Musicos'dà RIP.
Posteriormente, obteve o 1" P.émio no Vl Concurso tnrern.-
ciónEl lõdividuãfis" de Kiev o o 1" P.émio, com Louvor, no Con-
cu.so Nècional "Marilie Focha".
Aindê em 2m9, obteve o 1o Prêmio/Prémio Êt Corte
lnglès e o Prémio do Público no Concurso de Inieryretação
do Esto.il, um concurso fundado em 1990, a partìr do
Festrval de Música dâ Costa do Estoril, e no qual concor-
rcm intemretes porÌugueses e estrangeiros residenres
em Portugêl de todos os instfumentos, dos '18 âos 34
ênos, tendo o 2'Prémio sido atribuÍdo ã um oiênist€ e. o
3" a uma violoncelista.

Já €m 2O1O, obteve t€mbém o 1' Prémio Excelence no
Concurso Nacionâl de Flâut€ de F.ança, em Paris.

Actuâlmente, ã sua ãgenda contê com Carta Branca para
Recitêis em diversos Festivais em Poftugal e no estmngei-
ro, Concertos â solo com a Orquestra Sinfónica Poftugue-
sâ, Orquestra Meu.opolitênê de Lisboâ, Orquestra Filêrmo-
niê dãs Beims, Orquestrê Sinfónica de Odense
lDinârnãrcal, Orquestrê de Câmarc do Kremlin (Rússial,
entre ou!'âs, além de colabomções com a onquestl.ê Sln-
fónicã de Limburgs lHolândâ], Orquestra do Boyal Concerç
gebouw de Amesterdào e Orquesha Nacional da ÓpeÍd de

Ao êbrigo do programa Erâsmus, ÍrequentêÉ durênt€ um
ano â Escola Suoeriôr de Música Hanns Eisler de Berlim.
na Alemanhê, nâ clêsse do professor BenoiÌ Fromânger.
Pênãlelâmente, frequentê uma outra Licenciaturâ, em
Musicologia, na L,nivercidsde PârÌs€o.bonne lParis lV). É
bo seirê da FundãÇáo CêÌouste Gulbenkian desdê 2m8.

Obteve .ecentemente o ls P.éÌnio e dois P.émios Êspeciãis
ÍP.émio dã Orouestrâ Sinlónicõ de Odense e Prémio do Jovem
Júril no 4e Concurso Inte.nâcionâleãd/Vrêlsea na Oinamarca.

Tfatá-se de um dos quetro Concursos Mundiãis mais rele
vantes parã a FlâUt€ tfânsversal: o Eoncurso Jean Pierre
Rampal de Pãris. o Concurso Iniefnãcional Carl Nielsen da
Dinâmêrcê, o Concurso da AFD de Munique e o Concurso
Inlemacionâl de Kobe, no Jspão.
Participamm neste Concurso FlaLtist€s dê tooo o munoo.
Concurso que se reêliza de umã ã duss vezes em cadâ
décâdêi e que corrcsponde às mâis altas recompensss
mundiais em Flautê. Em 2O1O, ê edição do Concurso foi
dedicâda à Flãuta, e nela pârticioaram 174 Flautistês de
42 pêÍses. Após ê primeira fase de selecção, o Júri com-
posto por Flêutist€s de renome internâcional seleccionou
42 Flâutrstãs de 22 nacionalidâdes pãra a 1'eliminaróÌ.ia.
A 31 de Maio comecamm as provês oúblìcâs com todos
os candidatos present€s em Odense, n6 Dinâmarcâ, e
pâssãrêm apenas 24 Flauiìst€s de 15 nêcionalidades ã 2"
Eliminâlóriê. À 3" Eliminatóriê lsemi-final] passarêm 12
Flâutrstês de 10 paises e, pars a Finâl Íorâm selecciona-
dos 4 Flautistãs de 4 nacionâlidades (Poftugê|, Bússia,
Angentina e lslãndiâl

No final de dois dlas de concerto, no dia I de Junho, Íoram
ânunci6dos em dicecto os resultêdos finais do Concurso: o 4'
Prémìo foi âtribuído à flautistê Melkorka OlãfsdoEir. istandesã
de 28 anos que rcslizou os seus êstudos em Hâla, Amesren-
dão, Pads e Londres; o 3' Prémio è argenrina Mêria Cecilìê
Muõoz de 27 ênos, que reêlizou os seus estudos em Basileia,
na Sulçâ, sendo detentora de várias distinções internêcionais;
o 2o Prémio à flautist€ russâ Zoya Vyazovsksys de 20 ênos, â
estudar em Londres, que obteve tâmbém o P.émio Especiâl
de interpretação da obra dinamârquesã encomendade pelo
Concurso. E finalmenÌ€, o 1r Prémio foi atribuÍdo à Ítaurisra
portuquesa Adriana Ferr€ira. de 1g ânos. oue obteve tãmbém
o PÉmio Especial dã Orouestra Sinfónicâ de Odense Ívorêdo
oor todos os músicos dâ ofquestraì e o premio Especial do
Júri de Jovens Flâutistas Íum peoueno iúri pâralelo ao iúri
principã|. que votou oelo melhof Íinalistâì.

Ao vencer este Prémio, â iovem insrrumêntisra conrribuiu
para a promoção e valorização dã música ao mesmo rempo
que conÈribuiu pãr€ a promocâo do nosso concelho e r€forcou
o pr€stlgio e a imagem de Câbeceiras de Basto, terrâ modeF
nâ e desenvolvidâ que Èem jovens capâ2es de grandes feÌros e

Os sucessos conseguidos que tivêrâm na conquisrâ de€re útri-
mo premio mundiâi a expressão maior do seu esÍo.9o, dedicâ-
cão e empenho, são feitos notáveis que orgulhãm e honram
todos os Cabeceirenses.

Assìm, a Câmana Municipâ|, hoje reunidã, delibera aprovar
um voto de louvor. cononatulãcão e Íeooziio à jovem Cabecei-
rense Adniana Ferreirâ pelo êxito conseguido, €o conquistâr. o
primeiro pn3mio em muitãs orovâs de Dresrigio inremscional.

CabeceiÉs de Bâ6to,19 deAgosto de 201O

Casa da Música I Pr ogr"ama
21h3om

. Momento mus câl - Duo Tnompetes

. Momento mus cal Duo Sêxofones

. Entnega de embranca pelô Bêndâ Cabece nense

. Ent ega de ramo de flores pela Juntê de Fregue,
sia de Refojos de Basto

. Leiturâ da Deliberêção de Câmana

. Entrega de Voto de Louvor Congratulacão

. e Regozjo

. A palavna da homenageêds

. A palavrc do Sr Presidente da Cârnârâ Municipal
de Cabeceirês de Basto, Eng." Joaquim Barreto

. Momento musicê pe a f aut stê Adriânê Ferreifa


